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A Santa Casa de Mise-
ricórdia de Belo Ho-

rizonte será a instituição 
de saúde beneficiada por 
doações do McDia Feliz, 
este ano, marcada para 
29 de agosto. Desta for-
ma, o resultado financeiro 
se destinará inteiramente 
à reforma das instalações 
da Pediatria Oncológica da 
Santa Casa, no 3° andar do 
Hospital Central Emygdio 
Germano. O McDia Feliz 
é promovido pela Instituto 
Ronald McDonald, asso-
ciação brasileira, sem fins 
lucrativos, e com total au-
tonomia administrativa, e 
que tem como foco a luta 
contra o contra o câncer 
infanto-juvenil.

Para garantir o sucesso 
da iniciativa, a Santa Casa 
e a rede de lanchonetes 
McDonalds disponibiliza-
ram 13.200 tíquetes, para 
venda antecipada do  Big 
Mac, ao custo de R$8,00. 
Com o tíquete, o doador 
terá direito ao sanduíche 
em qualquer uma das 21 
locas Mc Donalds partici-
pantes do projeto. Também 
estão à venda camisetas 
promocionais ao custo de 
R$ 15,00, além de tênis 
personalizado, criado pelo 
estilista Alexandre Her-
chcovitch, numa parceria 
com o McDonalds para 
ajudar crianças com cân-
cer. O tênis está sendo 
vendido a R$ 30,00. Ambos 
podem ser adquiridos na 
Provedoria da Santa Casa 
(av. Francisco Sales, 1111, 
Bairro Santa Efigênia) com 
a sra. Abadia Nunes. Infor-
mações pelo telefone 3238-
8291 ou e-mail: provedo-
ria@santacasabh.org.br 

A doença

O dr. Joaquim Caetano 
de Aguirre Neto, oncologis-
ta pediátrico do Serviço de 
Oncologia da Santa Casa, 
participa do Programa de 
Diagnóstico Precoce do 
Câncer Infanto-Juvenil do 
Instituto Ronald McDo-
nald, através do  qual co-
nheceu a Fundação Sara 
Albuquerque Costa, sendo 
atualmente o coordenador 
científico do programa em 
Minas Gerais. A Funda-
ção Sara, que tem projeto 
piloto em Montes Claros, 
Norte de Minas, é uma 
instituição beneficente 

McDia Feliz beneficia oncologia pediátrica da Santa Casa

de assistência social  sem 
fins lucrativos, que presta 
atendimento à criança e 
adolescente com câncer ou 
deficiência hematológica, 
de 0 a 18 anos,e assistência 
social necessária ao trata-
mento. Por meio da Funda-
ção, o Serviço de Oncologia 
Pediátrica da Santa Casa 
foi escolhido para ser be-
neficiada com a arrecada-
ção obtida com a promoção 
McDia Feliz.

O oncologista Joaquim 
Caetano, junto com a Fun-
dação Sara, elaborou pro-
posta para melhorar a On-
cologia Pediátrica da San-
ta Casa em sua estrutura 
física, como enfermarias da 
Ala B do Hospital Central 
e ambulatório. Este projeto 
será executado com a ren-
da do McDia Feliz.

Segundo o dr. Joaquim 
Caetano, com base no Ins-
tituto Nacional de Câncer, 
em 2008 ocorreram no Es-
tado 44.420 casos novos da 
doença. Destes, 7.640 casos 
novos foram na população 
residente em Belo Horizon-
te.

O especialista explica 
ser o câncer infanto-juvenil 
considerado raro quando 
comparado aos tumores 
do adulto, correspondendo 
a cerca de 3% de todos os 
tumores malignos. Nessa 
lógica deveriam ocorrer 
nesse mesmo ano 13.326 
casos novos na população 
estadual, sendo cerca de 
230 na população da ca-
pital, com até 18 anos de 

idade.
Esclarece que o câncer 

infanto-juvenil constitui 
uma doença com alto po-
tencial de cura, podendo 
alcançar taxas acima de 
80% quando diagnosticado 
precocemente e tratado de 
maneira adequada. “Infe-
lizmente, esse progresso 
nas taxas de cura ainda 
não é observado em todas 
as localidades”, lamenta.

Minas Gerais conta com 
26 unidades hospitalares 
credenciadas na rede de 
alta complexidade de trata-
mento de câncer, entretan-
to são poucos os hospitais 
preparados para o trata-
mento, ocorrendo uma con-
centração dessa assistência 
na capital. Ressalta-se que 
a demanda recebida é coe-
rente à capacidade insta-
lada, que nem sempre cor-
responde às necessidades 
epidemiológicas. Portanto, 
é possível supor que exista 
uma demanda reprimida 
no acesso ao diagnóstico e 
tratamento, acrescenta o 
oncologista.

Em Belo Horizonte, 
estão 10 hospitais da rede 
de alta complexidade esta-
dual (nove hospitais com 
Registros Hospitalares 
de Câncer) e 71% do total 
da assistência de câncer 
infanto-juvenil (pacientes 
de todas as procedências) 
é realizada por apenas três 
hospitais: um universitário 
(Hospital das Clínicas), um 
filantrópico/universitário 
(Santa Casa BH) e um fi-

lantrópico (Baleia).
Segundo o dr. Joaquim 

Caetano, a Santa Casa 
possui uma estrutura di-
ferenciada das outras uni-
dades por ser considerada 
um Centro de Alta Com-
plexidade em Oncologia, 
reunindo em um mesmo 
local uma equipe multi-
profissional (oncologia, ci-
rurgia, radioterapia, entre 
muitas outras). Portanto, 
pode oferecer ao paciente 
pediátrico uma assistência 
integral.

Nos últimos três anos, 
o serviço de oncologia pedi-
átrica está recebendo uma 
demanda média de 100 ca-
sos novos por ano.

A área física intra-hos-
pitalar para as crianças 
com câncer se restringe a 
um único quarto, na ala 
B do 3º andar, com capa-
cidade para 10 leitos. No 
entanto, pelo volume atual 
de pacientes, que é cumu-
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Dr. Joaquim Caetano de Aguirre Neto

Tênis personalizado criado pelo estilista  Alexandre 
Herchcowitch

lativo, ocupa cerca de 15 a 
20 leitos na Pediatria.

A ocupação desses leitos 
se faz por pacientes recém-
diagnosticados por uma 
neoplasia maligna, por 
aqueles internados para 

continuidade da quimiote-
rapia sistêmica, para tra-
tamento de intercorrências 
clínicas (principalmente, 
neutropenia febril) e para 
tratamento cirúrgico, con-
cluiu o oncologista.
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A Santa Casa de Belo 
Horizonte se fez presente 
por meio do Ambulatório de 
Diabetes Tipo 1, da Clínica 
de Endocrinologia, do Sim-
pósio de Atualização em 
Terapêutico e Assistência 
ao Diabético – 2009, pro-
movido pela Universidade 
Federal do Ceará, em For-
taleza, de 24 a 27 de julho.  
A dra. Janice Sepúlveda 
e a nutricionista  Débora 
Guimarães, proferiram pa-
lestra em quatro eventos: 

Curso de Contagem de Car-
boidratos para profi ssio-
nais de saúde; no Curso de 
Contagem de Carboidratos 
para pacientes e Cuidado-
res; na palestra Insulinote-
rapia Intensiva-Esquemas 
atuais, pela dra. Janice Se-
púlveda Reis) e na palestra 
Atualização Multidiscipli-
nar na Assistência ao Dia-
bético tipo 1- A experiên-
cia da Santa Casa de Belo 
Horizonte, pela dra. Janice 
Sepúlveda. 

Atualização na
assistência ao diabético

A Escola de Enferma-
gem João Paulo II, do Gru-
po Santa Casa, está com 
inscrições abertas para o 
turno da manhã com au-
las de segunda a sexta-fei-
ra,  de 7 h30min às 12 ho-
ras,  em dias alternados.
Para se inscrever o inte-
ressado deverá procurar 
a secretaria da escola 
(rua Domingos Vieira,590, 
Santa Efi gênia),  das 10 
às 15 horas, munido dos 
seguintes documentos: 

duas fotos 3x4, xerox  do 
título de eleitor, CPF, 
Identidade, Certidão de 
Nascimento ou Casamen-
to, xerox e original do 
Histórico Escolar de pri-
meiro e segundo  graus, 
além de comprovante de 
endereço com Cep. Va-
lor da inscrição: R$20,00.
O curso tem duração de 
dois anos e dois meses le-
tivos. O início das aulas 
será na primeira quinze-
na de novembro de 2009.

Escola de Enfermagem 
com inscrições abertas

Prof. Madureira 
é homenageado

O professor Paulo Madureira de Pádua recebeu ho-
menagem da Sociedade Brasileira de Reumatologia, 
pela segunda vez. Foi-lhe entregue diploma, no último 
dia 8 de agosto, em Ouro Preto, pelos seus serviços à 
reumatologia brasileira. O homenageado é professor 
titular da Faculdade de Medicina da UFMG e chefe da 
Clínica de Reumatologia da Santa Casa.

De 10 a14 deste mês foi 
realizada a IV Feira Táxi 
de Belo Horizonte, no Sin-
cavir – Sindicato Inter-
municipal dos Condutores 
Autônomos de Veículos 
Rodoviários, Taxistas e 
Transportadores Rodovi-
ários Autônomos de Bens 
de Minas Gerais.  Maior 
promoção em Minas Ge-
rais voltado para os taxis-
tas, a abertura ofi cial, no 
dia 10, contou com a pre-
sença do prefeito de Belo 
Horizonte, Marcio Lacer-
da. Na Feira Táxi, houve 
exposição de lançamentos 
do mercado automobilísti-

co, peças e equipamentos, 
rodadas de negócios, sho-
ws, distribuições e sorteios 
de brindes. 
O Santa Casa Saúde é par-
ceiro do Sincavir e mante-
ve um estande na Feira 
para mostrar aos sindica-
lizados as possibilidades 
de adesão aos planos de 
saúde disponíveis à cate-
goria. Atualmente, mais 
de 3.000 taxistas já ade-
riram ao plano do Santa 
Casa Saúde via Sincavir.
A IV Feira Táxi de Belo 
Horizonte foi realizada na 
sede do Sincavir, bairro 
Ipiranga.

Santa Casa Saúde 
na IV Feira Táxi
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O prefeito Marcio Lacerda e o vice-prefeito Roberto 
Carvalho desenlaçam a fi la de aberta da Feira. Ao 

centro, o presidente do Sincavir, Dirceu Efi gênio Reis

O prefeito Marcio Lacerda e o presidente do Sincavir 
Dirceu Efi gênio Reis no estande do Santa Casa Saúde

Débora Bohnen Guimarães, nutricionista
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HOSPITAL SÃO LUCAS - UNIDADE LOURDES

Atendimento pediátrico transferido a 
novas instalações no Hospital Lourdes

Enquanto entidades médicas 
noticiam, em nível nacio-

nal, a falta de pediatras e con-
sequente fechamento de hospi-
tais e serviços infantis seja pú-
blico ou privado, o Santa Casa 
Saúde investe e se reestrutura 
visando aprimorar e garantir 
atendimento de qualidade em 
ambiente exclusivo às crianças 
filiadas ao Plano. A nova unida-
de, no bairro de Lourdes, é uma 
das opções disponibilizadas 
para o atendimento infantil em 
pontos estratégicos da capital e 
Grande BH.

O assistência pediátrica do 
Santa Casa Saúde dá um salto 
de qualidade com a transferên-
cia do Santa Casinha, da rua 
Ceará, para o Hospital Lour-
des, na rua Aimorés, na região 
Centro-Sul da capital, propor-
cionado mais conforto e segu-
rança aos clientes. Em novo 
endereço, em localização privi-
legiada, no bairro de Lourdes, a 
nova unidade, que entrará em 
operação neste mês de agos-
to, oferece ambiente moderno, 
aconchegante e confortável. A 
obra foi realizada obedecendo 
todas as exigências da Vigilân-
cia Sanitária.

O superintendente-adjunto 
do Santa Casa Saúde, Carlos 
Eloy Carvalho Guimarães Ju-
nior destaca, entre outras van-
tagens da transferência, que as 
crianças do Santa Casa Saúde 
terão tudo o de que precisam 
num único local, uma vez que 
há disponíveis ali exames la-
boratoriais, raio X, ultrassom, 
etc.

São sete consultórios e uma 
brinquedoteca onde as crianças 
poderão se distrair enquanto 
aguardam consultas, exames 
ou outros procedimentos, além 
de ampla sala de espera. São 
36 pediatras para atendimento 
das 8 às 18 horas, de segunda 
a sexta-feira, nas seguintes 
especialidades: Alergia Respi-
ratória, Cardiologia, Cirurgia 
Pediátrica, Endocrinologia, 
Gastroenterologia, Nefrologia, 
Neurologia, Ortopedia, Otorri-
nolaringologia, Pediatria e Psi-
quiatria. O agendamento das 
consultas é pelo telefone 0800 
283 3238 e 3449-4000. Fo
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Agradecimento /HSL 
Em nome da paciente sra. Ma-

ria da Silva Malta, 91anos, inter-
nada no Hospital São Lucas, no 
apartº 305, agradecemos a todo 
quadro de funcionários, desde o 
pessoal da portaria até ajudantes

da limpeza, pelo bom atendi-
mento, solidariedade, simpatia e 
dedicação. Destacamos os serviços 
prestados pelo dr. Dorival, bem 
como dos enfermeiros do 3º andar, 
por terem tido um convívio mais 
direto com paciente e familiares, 
pelo empenho com amor, não me-
dindo esforços para satisfazer o 
bom atendimento à paciente, que 
teve uma boa recuperação. 

Muitíssimo obrigado. Heli 
Rodrigues da Silva (filho), 

14/07/2009, Sabará”.

Agradecimento/GSC
Cynthia Alves Viana Coelho, por 
via e-mail escreveu: “Fico feliz 
em ver um hospital do porte da 
Santa Casa evoluindo constante-
mente. Minha mãe se submeteu 
a  cicurgia aí recentemente, no 
dia 04/08/2009. Os médicos res-
ponsáveis foram dr.José Carlos 
Gama/dr. Hélio/ dr. Bernardo e 
equipe. Agradeço a hospitalidade 
e a atenção que recebi de todos. 
As enfermeiras foram muito aten-
ciosas e carinhosas. Senti vontade 
de registrar o meu contentamento 
a todos e parabenizá-los pelo pro-
fissionalismo e amor à profissão. 
Muito obrigada por tudo, vocês são 
ótimos profissionais.

Atenciosamente, Cynthia Al-
ves Viana Coelho. Minha mãe se 
chama Julia Maria Alves Silva” 

Agradecimento/GSC
Ana Luisa Crivellari enviou 

por e-mail a seguinte mensagem: 
“Gostaria de agradecer ao Grupo 
Santa Casa, que me acolheu com 
carinho no momento em que me 
sentia muito mal devido a um 
quadro clínico de catarata. Aos 
43 anos, tive que fazer a cirur-
gia e veio um médico qualificado 
e enviado por Deus, o dr. Victor 
Pinheiro Aguiar (oftalmologista) 
e sua equipe, que me operou com 
muito carinho e responsabilidade. 
Gostaria imensamente de agra-
decer, pois hoje já consigo até ler 
o que era impossível alguns dias 
atrás. Resgatar a visão é como res-
pirar novamente. Obrigado mais 
uma vez e parabéns”.

Elogio/PA-HSL
“Eu,Daniela do Carmo Men-

des,  médica CRMMG 33413 e 
Perita Médica Judicial, venho 
através desta, elogiar e comunicar 
o quanto fui bem atendida pelo dr. 
Peterson Gontijo, no PA do Hospi-
tal São Lucas, na última semana. 
Dizer, ainda, que os deveres do 
médico de atualização, informa-

ção, tratamento correto foram 
respeitados e seguidos a risca por 
tal doutor. É com médicos assim, 
que, fidelizamos os clientes e le-
vamos o nome da instituição aos 
mais conceitos de padrão de ex-
celência. Parabéns dr. Peterson. 
Parabéns Diretoria do São Lucas”.  
e-mail retransmitido ao CRMMG.

Agradecimento/HSL
Queridos amigos, neste mun-

do repleto de sobressaltos e incer-
tezas, encontrei em vocês o apoio 
neste momento tão difícil em que 
passei. Uma das únicas certezas 
que eu preservarei é a de que foi 
muito bom ser cuidado por vocês. 
Gostaria que a nossa amizade, 
nascida no ambiente de trabalho 
e tendo ultrapassado as fronteiras 
do mesmo, continue sendo, sem-
pre, uma referência para nós.

Conhecer vocês me provou que 
ainda existem amizade e pureza 
no mundo. Vocês foram anjos en-
viados por Deus para cuidar de 
mim, e Ele vai recompensá-los, 
pois assim posso ter mais fé no fu-
turo da humanidade!

Nesta época em que a descren-
ça toma conta das almas, saber 
que existem pessoas como vocês 
faz com que todos os problemas 
pareçam menores. É ótimo ter 
amigos e poder contar com a com-
panhia de seus olhares que mistu-
ram serenidade e esperança!

Que vocês sejam sempre mui-
to felizes. Que tenham, por toda 
a vida, muita saúde, alegria, paz 
e tranquilidade. Que continuem 
sabendo enfrentar as dificuldades 
diárias com paciência e sabedoria 
e que permaneçam sempre assim, 
solidários e leais para com os outros 
como sempre demonstram ser.

Para mim, esta amizade é algo 
sagrado, pois me fez voltar a ter fé 
em alguns valores humanos sim-
ples, mas fundamentais que, às 
vezes, por falta de “exercício” se 
escondem sob o tapete da memó-
ria e do coração... Estar ao lado de 
vocês, faz as dificuldades parece-
rem mais simples e fáceis! Mesmo 
quando vocês estiverem longe, não 
se esqueçam de que terão sempre 
o meu carinho e a minha amizade 
sincera! Aceitem um grande abra-
ço da amiga, Glorinha Martins, co-
laboradora aposentada do Grupo 
Santa Casa - Julho de 2009.”

Agradecimento/ Urologia
Ivani Oliveira Reis, residente 

no bairro Morro Alto, Vespasia-
no, encaminhou, via e-mail, aos 
drs. Paulo Roberto Alves e Dani-
lo, a seguinte mensagem: “Quero 
agradecer aos médicos que, em 8 
de julho de 2004, fizeram a inci-
são de rânula em mim. Não tive 
a oportunidade de agradecer na 
época, mas hoje fica o meu muito 
obrigado.24.07.09”

Fala Leitor

Perspectivas da recepção, de consultório e brinquedoteca do espa-
ço de atendimento pediátrico, na Unidade Lourdes  

Recepção da Unidade Lourdes
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Quem vê a pequena paciente Ana 
Marcela Rodrigues Madureira, 

oito anos, meiga, de sorriso largo, 
olhar esperto e comunicativa, inter-
nada no leito 22 da Clínica Cirúrgica 
Pediátrica da Santa Casa, não imagi-
na que ela já passou por 16 cirurgias. 
Apesar da pouca idade, a anomalia da 
qual é portadora -  atresia (imperfeição 
ou oclusão de uma abertura ou canal 
normal) do esôfago -, a levou a perma-
nente luta pela correção da anormali-
dade e pela vida desde os seus primei-
ros dias. Sua mãe Valdirene Madu-
reira da Silva, 42 anos, dona de casa, 
seis filhos, na manhã do último 27, 
com serenidade e momentos de emo-
ção, relatou a trajetória de sua filha (e 
consequentemente sua), desde o nas-
cimento da menina, em 25 de janeiro 
de 2001. “Com uma hora de vida, os 
médicos diagnosticaram o problema 
e, de lá para cá, começou a nossa luta. 
Aos três dias lhe foi implantada uma 
sonda gástrica; no dia seguinte foi rea-
lizada a esofagastomia e se sucederam 
diversas intervenções, além de contro-
le com pediatra, cardiologista, já que 
tem sopro no coração”. Demonstran-
do ser mulher de fibra, de muita con-
fiança na ciência e em Deus, Valdirene 
conta que, depois da 15º cirurgia sem 
que o problema fosse solucionado, 
pediu a Deus que lhe mostrasse um 
caminho para aliviar o sofrimento da 
filha. Já com a 16ª operação marcada 
e, por seis vezes canceladas, por falta 
de condição da menina, possivelmente 
decorrentes de questões emocionais, 
percebeu ser aquele um sinal para que 
mudasse de rumo. Foi quando um dos 
médicos, que há muito tempo cuidava 
da criança lhe indicou a Santa Casa 

de Belo Horizonte e o cirurgião pe-
diátrico prof. Manoel Firmato de Al-
meida para o tratamento. “Depois de 
uma consulta em seu consultório, os 
caminhos começaram a se abrir. Ela 
foi encaminhada ao PAM-Sagrada 
Família e, em seguida, à Santa Casa”, 
conta. Em 26 de junho, Ana Marcela 
foi admitida na Santa Casa e, em 20 de 
julho, operada pelo dr. Átila Reis Vic-
tória, juntamente com o prof. Manoel 
Firmato e Marcos Lima Bastos. Val-
direne conta que a filha foi submetida 
à esofagocoloplastia. Segundo o prof. 
Firmato, nesta intervenção foi utiliza-
da uma técnica em que o restante do 
cólon presente permitiu a transposição 
do segmento transverso com vascula-
rização adequada fazendo a aproxima-
ção do cólon transverso ao segmento 
distal do esôfago proximal facilitan-
do a união dos segmentos. O médico 
explicou que, com o procedimento, o 
esôfogo ficou fechado naquela altura 
e, daqui a três meses, em outra inter-
venção, fará a ligação do esôfago ao 
colo intestinal. Com isto, a paciente fi-
cará apta a realizar todas as ingestões 
por via oral.

Para que a paciente não perca a 
capacidade de deglutição, foi mantida 
a alimentação oral que é desprezada 
pela esofagostomia cervical, explica 
o cirurgião. 

Animada, Valdirene disse que, a 
partir do quinto dia da cirurgia, a me-
nina começou a ser alimentada por 
sonda gástrica. “Estou muito feliz e 
confiante de que, desta vez, minha fi-
lha ficará curada. Nunca perdi a espe-
rança em Deus e Nossa Senhora e na 
competência dos médicos.” Valdirene 
elogia o tratamento que a filha recebe. 

ANA MARCELA

Uma história vitoriosa de persistência e superação

“Todos aqui a tratam com imenso cari-
nho e atenção. Os médicos, o pessoal 
de enfermagem e todos os outros são 
pessoas maravilhosas. Estou encantada 
com o tratamento competente e huma-
no que oferecem aqui na Santa Casa”. 

Ana Marcela está cursando a 3ª 

série do Ensino Fundamental e, no 
período de internação, assim como as 
outras crianças em idade escolar, tem 
acompanhamento da psicopedagoga 
que atua na Pediatria. “Isto está sendo 
ótimo, porque de certa forma, ela não 
fica para trás na escola”, avalia a mãe.

Valdirene, confiante na recupera-
ção da menina, ressalta ser grata à San-
ta Casa e toda a equipe que a operou e 
cuida dela, e também aos médicos que 
durante todos estes anos se esforçaram 
para achar uma solução para anomalia 
tão complexa.

Sistema de copagamento dos medicamentos do programa Farmácia 
Popular do Governo Federal. A Araujo é credenciada oficial do Ministério
da Saúde no programa Farmácia Popular.

Medicamentos para 

hipertensão, diabetes 

e anticoncepcionais 

mais baratos.

Todo mundo pode participar. Apresente a receita médica, 
CPF e documento com foto na Araujo mais perto de você.

Os descontos não são cumulativos com outras promoções 
ou cupons de desconto. Estoque sujeito à disponibilidade do 
fabricante. Esta lista pode sofrer alterações sem prévio aviso. 
*PMC corresponde ao preço máximo de venda ao consumidor 
conforme publicado na revista ABCFARMA.  **Preço válido somente 
para compras pelo programa Aqui Tem Farmácia Popular, sujeito 
à disponibilidade do sistema Datasus (Ministério da Saúde) no 
momento da compra. O usuário deve apresentar receita médica, 
CPF e documento com foto. A receita médica é válida até 120 dias 
a partir da data da prescrição, exceto para anticoncepcionais, 
cuja validade é de 12 meses. Condições conforme Portaria nº 749 
de 15 de abril de 2009 do Ministério da Saúde. Preços válidos  
até 27/08/2009.

= Genérico

DESCRIÇÃO FABRICANTE REGISTRO M.S. PRINCÍPIO ATIVO PMC* VALOR PAGO**
PELO CLIENTE

HIPERTENSÃO
ABLOK 25MG CPR 30 BIOLAB 1.0974.0100.002-6 Atenolol  R$ 9,69  R$ 2,93 
ANGIPRESS 25MG CPR 28 BIOSINTÉTICA 1.1213.0024.006-0 Atenolol  R$ 8,61  R$ 2,56 
ATENOBAL 25MG CPR 30 BALDACCI 1.0146.0076.003-6 Atenolol  R$ 8,36  R$ 0,50 

ATENOLOL 25MG CPR 30                                  BIOSINTÉTICA 1.1213.0255.001-6 Atenolol  R$ 9,08  R$ 2,13 

ATENOLOL 25MG CPR 30                                  MEDLEY 1.0181.0378.001-5 Atenolol  R$ 8,70  R$ 2,13 
CAPOBAL 25MG CPR 30 BALDACCI 1.0146.0081.015-7 Captopril  R$ 16,91  R$ 1,78 
CAPOTEN 25MG CPR 28 BRISTOL-MEYERS SQUIBB 1.0180.0007.010-1 Captopril  R$ 41,74  R$ 32,74 

CAPTOPRIL 25MG CPR 30                                BIOSINTÉTICA 1.1213.0229.003-0 Captopril  R$ 19,30  R$ 3,93 

CAPTOPRIL 25MG CPR 30                                MEDLEY 1.0181.0329.007-7 Captopril  R$ 18,00  R$ 3,93 
CLORANA 25MG CPR 30 SANOFI-SYNTHÉLABO 1.2033.0013.004-2 Hidroclorotiazida  R$ 5,96  R$ 2,67 
PROPRANOLOL AYERST 40 MG CPR30 SYGMA PHARMA LTDA. 1.3569.0017.004-2 Cloridrato de propranolol  R$ 6,72  R$ 3,17 

CLORIDRATO DE PROPRANOLOL 40MG CPR 30 TEUTO 1.0370.0379.002-3 Cloridrato de propranolol  R$ 3,74  R$ 0,87 
ENALABAL 10MG CPR 30 BALDACCI 1.0146.0073.002-1 Maleato de enalapril  R$ 25,82  R$ 3,89 
EUPRESSIN 10MG CPR 30 BIOSINTÉTICA 1.1213.0023.004-3 Maleato de enalapril  R$ 23,81  R$ 7,49 
GLIOTEN 10MG CPR 30 BAGÓ 1.5626.0004.001-9 Maleato de enalapril  R$ 18,55  R$ 6,19 
HIDROCLOROTIAZIDA 25MG CPR 30 SANOFI-SYNTHÉLABO 1.1300.1026.003-3 Hidroclorotiazida  R$ 3,51  R$ 1,08 

MALEATO DE ENALAPRIL 10MG CPR 30 BIOSINTÉTICA 1.1213.0011.003-5 Maleato de enalapril  R$ 24,38  R$ 5,19 

MALEATO DE ENALAPRIL 10MG CPR 30 MEDLEY 1.0181.0376.009-1 Maleato de enalapril  R$ 23,41  R$ 5,19 
PLENACOR 25MG CPR 28 MERCK 1.5626.0012.001-2 Atenolol  R$ 14,19  R$ 1,99 
VASOPRIL 10MG CPR 30 BIOLAB 1.0974.0207.003-6 Maleato de enalapril  R$ 24,71  R$ 8,79 

ANTICONCEPCIONAIS
CICLO 21 CPR 21 UNIÃO QUÍMICA FARMACÊUTICA 1.0497.0286.001-6 Levonorgestrel / etinilestradiol  R$ 5,24  R$ 0,68 
CICLOFEMME DRG 21 CIFARMA 1.1560.0133.001-1 Levonorgestrel / etinilestradiol  R$ 5,90  R$ 0,68 
CONTRACEP 150MG INJ AMP 1ML NATURE’S PLUS 1.0583.0220.003-4 Acetato de medroxiprogesterona  R$ 15,78  R$ 3,58 
DEPO PROVERA 150MG C/SER 1ML PFIZER 1.0216.0213.004-0 Acetato de medroxiprogesterona  R$ 31,84  R$ 16,58 

MESIGYNA INJ SER 1ML SCHERING DO BRASIL 1.0020.0078.003-2 Enantato de norestiterona/
valerato de estradiol  R$ 22,25  R$ 7,42 

MICROVLAR DRG 21 SCHERING DO BRASIL 1.0020.0026.002-0 Levonorgestrel / etinilestradiol  R$ 5,52  R$ 1,33 

NORDETTE CPR 21 WYETH 1.2110.0001.003-7 Levonorgestrel / etinilestradiol  R$ 6,43  R$ 1,33 

NOREGYNA INJ SER 1ML CIFARMA 1.1560.0159.001-1 Enantato de norestiterona/
valerato de estradiol  R$ 19,24  R$ 4,27 

NORET+VAL ESTRAD 50/5MG+AG            EUROFARMA 1.0043.0928.001-8 Enantato de norestiterona/
valerato de estradiol  R$ 13,46  R$ 1,13 

DIABETES
DAONIL 5MG CPR 30 AVENTIS 1.1300.0032.001-7 Glibenclamida  R$ 10,20  R$ 4,12 
DIMEFOR 850MG CPR 30 FARMOQUÍMICA 1.0390.0137.001-5 Cloridrato de metformina  R$ 18,75  R$ 12,80 
GLIBENCLAMIDA 5MG CPR 30                     BIOSINTÉTICA 1.1213.0267.001-1 Glibenclamida  R$ 6,50  R$ 1,62 
GLIFAGE 500MG CPR 30 MERCK 1.0089.0193.002-5 Cloridrato de metformina  R$ 13,09  R$ 6,65 
GLIFAGE 850MG CPR 30 MERCK 1.0089.0193.001-7 Cloridrato de metformina  R$ 17,55  R$ 8,95 
GLIFAGE XR 500MG CPR 30 MERCK 1.0089.0340.003-1 Cloridrato de metformina  R$ 13,37  R$ 6,50 
GLUCOFORMIN 500MG CPR 30 NOVO NORDISK 1.0574.0002.002-4 Cloridrato de metformina  R$ 13,89  R$ 7,45 
GLUCOFORMIN 850MG CPR 30 NOVO NORDISK 1.0574.0002.001-2 Cloridrato de metformina  R$ 19,30  R$ 9,85 
INSUL HUMULIN NPH U100 ELI LILLY 1.1260.0057.003-1 Insulina zíncica isófana humana  R$ 44,44  R$ 10,70 
INSUL HUMULIN NPH U100 REFIL 2X3ML ELI LILLY 1.1260.0057.033-3 Insulina zíncica isófana humana  R$ 47,94  R$ 26,77 
INSUL NOVOLIN N PENFIL 5X3ML NOVO NORDISK 1.1766.0004.003-1 Insulina isófana humana (NPH)  R$ 110,33  R$ 47,58 
INSUL NOVOLIN N U100 NOVO NORDISK 1.1766.0004.002-1 Insulina isófana humana (NPH)  R$ 44,14  R$ 10,70 
METFORMINA 500MG CPR 30                    BIOSINTÉTICA 1.1213.0232.001-0 Cloridrato de metformina  R$ 7,32  R$ 1,05 
METFORMINA 500MG CPR 30                    MEDLEY 1.0181.0447.001-1 Cloridrato de metformina  R$ 6,96  R$ 1,05 
METFORMINA 850MG CPR 30                     BIOSINTÉTICA 1.1213.0232.003-7 Cloridrato de metformina  R$ 9,89  R$ 3,00 
METFORMINA 850MG CPR 30                     MEDLEY 1.0181.0447.005-2 Cloridrato de metformina  R$ 9,64  R$ 3,00 
METFORMIX 500MG CPR 24                        NOVARTIS 1.0068.0866.002-5 Cloridrato de metformina  R$ 7,29  R$ 4,05
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À esquerda, o prof. Manoel 
Firmato com a paciente Ana 
Marcela e sua mãe, Valdirene 
Madureira.  Acima, a arte 
reproduz cirurgia realizada 
em Ana Marcela
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“A Hora e a Vez da Educação Con-
tinuada” foi o tema da aula inaugural do 
Curso de Gestão em Educação em Saúde 
da Santa Casa em parceria com a Pontifí-
cia Universidade Católica de Minas Gerais 
- PUC-Minas,  proferida pelo prof. Heles 
Soares  Júnior, na noite de 3 de agosto, no 
auditório do Hospital São Lucas. O curso 
de Capacitação em Gestão de Educação em 
Saúde foi desenvolvido pela Gerência de 
Ensino e Pesquisa do Grupo Santa Casa e 
é destinado a colaboradores do Grupo com 
objetivo de desenvolver na organização a 
visão estratégica do “negócio educação” nos 
diversos segmentos do Grupo Santa Casa.

Ao dar boas-vindas aos participantes, 
o superintendente-geral do Grupo Santa 
Casa, dr. Porfírio Andrade, destacou “que 
esse curso significa evolução da parceria da 
Santa Casa com a PUC-Minas na lógica de 
prestadora de serviços na área de saúde e 
educação. A educação é um dos pilares do 
Grupo Santa Casa, um negócio que preci-
sa ser sustentável e para isto estamos in-
vestindo e oferecendo oportunidades. Não 
será cobrada nenhuma tarifa pelo curso; 
em contrapartida após a conclusão, cada 
um dos 36 alunos deverá  apresentar um 
projeto de implantação ou melhoria na 
área de educação à Gerência de Ensino e 
Pesquisa”.

As coordenadoras do curso professora 
Maria Auxiliadora Monteiro Oliveira, pro-
fessora de Pós-Graduação em Educação da 
PUC-Minas e enfermeira Jaqueline Mar-
ques Lara Barata foram apresentadas pelo 
gerente de Ensino e Pesquisa do Grupo 
Santa Casa, Erlon Campelo.

A profª Maria Auxiliadora enalteceu o 
elenco de professores selecionados para mi-
nistrar o curso e comentou que o programa  
versa sobre os temas: Gestão da Educação 
em Saúde; Construção Política e Históri-
ca da Educação no Brasil; Certificação de 
Hospitais Ensino; Pro-Hosp; Método e Di-
dática do Ensino Superior; Elaboração de 
Projeto de pesquisa em educação; Gestão 
da Educação Profissionalizante: Cursos 
Técnicos e Programas de Pós-Graduação; e 
TCC: Projeto na área de Educação para o 
Grupo Santa Casa. 

O economista Heles Soares Junior, prof. 
na PUC-Minas, diretor da empresa Gestão 
Estratégica Consultores, ao iniciar a aula 
inaugural, distribuiu  cópia de um artigo 
de sua autoria intitulado “A Hora e vez da 

Curso de Gestão aberto com aula sobre Educação Continuada
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Dr. Porfírio Andrade

Profª  Maria Auxiliadora Monteiro Oliveira

Erlon Campelo, gerente do Instituto de 
Ensino e Pesquisa

Profª Jaqueline Marques

Prof. Heles Soares Junior

Alunos na aula inaugural do Curso de Gestão Educação em Saúde

A Maternidade Hilda 
Brandão que faz em média 
300 partos mensalmente, 
registrou nos meses de julho 
e agosto número maior de 
nascimentos múltiplos. Da 
última semana de julho e 
primeira de agosto chegou 
ter em suas unidades de 
internação-conjunta três 
pares de gemelares.

No dia 29 Marinéia 
Patrícia Ferreira, 22 anos, 
que já tem uma filha de dois 
anos e 10 meses, deu à luz, 
por cesariana, Gabriel e 
Emanuel. Ao nascer, Gabriel 
pesou 2.130 gramas e mediu 
41 cm. Emanuel pesou 2.135 
gramas e mediu 45 cm.

Em 5 de agosto, Patrícia 
Fernandes Cardoso, 20 
anos, deu à luz por parto 
normal, a Beatriz que 1.700 

Na Hilda Brandão maior número
 de partos múltiplos surpreende

Educação Continuada”, publicado no 
Informativo Hora H. da Federas-
santas, e depois de debate fez algu-
mas considerações sobre o assunto. 

O curso terá duração de três me-
ses com carga horária de 80 horas.

Os alunos selecionados para o 
curso são: Adriana Maria Noguei-
ra, Aliceane Valverde, Aline Carla 
Xavier de Oliveira Guilherme, Ana 
Cristina Dieguez Alves, Ana Maria 
Figueiredo, Clarinda Maira Mace-
do, Claúdia Diniz Mamedes, Erlon 
Campelo, Fabiana Silva Chaves, 
Francisco das Chagas Lima e Silva, 
Flávia Rodrigues Cerqueira, Henri-
que Ferraz França, Isabel Cristina 
Sodré da Cunha Rodrigues, Jacque-
line Luis Leite Dantas, Joana D’Arc 
Campos e Silva, João Costa Aguiar 
Filho, Judson Sanches G. Monteiro, 
Juliana Caldas, Juliana Feitosa Di-
bai, Júlio Cezar Carvalho de Araú-
jo, Keila Aparecida Silva, Luciana 
Maria Ribeiro, Maria do Rosário As-
sunção, Maria Nunes Álvares, Paulo 
da Silva Sírio, Renata Jantsch Gon-
çalves, Rosane de Castro Gonçalves, 
Sandra Lúcia de Lima e Sarah Kelly 
Garcia.

gramas e mediu 43 cm e 
a Bianca, que pesou 2.100 
gramas e mediu 44 cm. São 
as primeiras filhas do casal 
Patrícia e Marcelo Henrique 
Martins, de 21 anos.

 Outros casos: em 10 de 

julho, a parturiente Silvana 
Carlos Silva deu à luz a 
trigêmeos: dois meninos 
e uma menina; em cinco 
de agosto, Maria Clara 
Dias Horta deu à luz dois 
meninos.
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Para anunciar faça contato
Fone: (31) 3238-8757

Edson Gonçalves
(31) 9996-8772

José Carlos Cruz
(31) 9148-0202 / 8679-2395

Contatos:

A ex-paciente da Santa Casa, 
Dryelle Camila dos Reis,19 

anos, depois de dois meses e meio 
internada no Hospital Central, 
recebeu alta em 16 de julho últi-
mo. Nos últimos dias, a paciente 
era assistida no 9º andar, Ala A, 
na Unidade de Cuidados Prolon-
gados, mas a maior parte do tem-
po de sua internação foi mesmo 
no CTI, onde acompanhada da 
mãe Adriana Cristina Reis, es-
teve na véspera para se despedir 
dos profi ssionais que cuidaram 
dela. 

O caso de Dryelle seria roti-
neiro se não fosse pela sua pecu-
liaridade. Ela deu à luz ao primei-
ro fi lho, Athur, em 18 de abril, em 
um hospital da cidade de mineira 
de Três Marias e, uma semana 
depois, começou a sentir mal, com 
febre e dores no corpo. Ao retor-
nar ao hospital, o quadro geral de 
Dryelle se agravou e após parada 
cardiorrespiratória foi transferida 
ao CTI da Santa Casa. Aqui ela 
passou por duas cirurgias, uma 
de retirada de útero (histerecto-
mia) e outra abdominal.  

Adriana conta que a fi lha teve 
infecção generalizada a partir de 
uma infecção urinária. “Muitos 
não acreditavam na sua recu-
peração, apesar do empenho e 
dedicação dos médicos e de toda 
a equipe. Todos os dias, eu ouvia 
que o caso era muito grave, mas 
eu nunca aceitei a possibilidade 
de perdê-la. Eu tinha a convicção 
de que ela se recuperaria, porque 
tenho fé em Deus. Quando todos 
pensavam que não teria mais jei-
to, Ele operou um milagre,” res-
salta Adriana.  

 Dryelle tem certeza que o tra-
tamento na Santa Casa lhe sal-
vou a vida. “Graças a Deus e ao 

CTI-ADULTO

Dryelle, um caso de superação e vitória  

tratamento que tive aqui na San-
ta Casa, estou viva. Nunca tive 
medo de morrer, sempre acreditei 
que me restabeleceria. Acho que 
esta experiência foi um plano que 
Deus reservou para min. A mi-
nha cura foi um milagre, porque 
já não havia esperança e hoje es-
tou voltando à minha cidade para 
começar uma nova vida com meu 
fi lho”. 

Recuperada, Dryelle pretende 
dedicar-se ao voluntariado, rela-
tando sua experiência a quantos 
estejam passando por situação 
também difícil. “Quero transmitir 
mensagens de confi ança na ciên-
cia e no poder de Deus”, informou. 
Para isso, ela está divulgando o 

seu e-mail (drycaunica@htmail.
com).    

Adriana é grata à Santa Casa e 
a todos os médicos e demais profi s-
sionais que cuidaram de sua fi lha 
“com tanta dedicação e carinho” e, 
em especial à dra. Luciana Guima-
rães e à psicóloga Lucília Guerra, 
do CTI, para quem a recuperação 
de Dryelle é uma vitória de todos os 
que cuidaram dela na Santa Casa. 
“É um exemplo de superação, de 
luta e restabelecimento e revela 
que, CTI não é lugar de apenas 
morte, mas de vida. Diariamente 
damos alta a muitos pacientes que 
se restabelecem. Há dias em que a 
metade dos enfermos recebe alta, o 
que nos deixa felizes”.
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Adriana, Camila França, a paciente Dryelle, Elaine Cristina,
Telma Mendes e Lucília Guerra  

E-mail: scnoticias@yahoo.com.br



Agosto de 2009 - página 20

Cerca de cem pacientes em 
tratamento de câncer de 

mama, ex-pacientes, familia-
res e a equipe multidiscipli-
nar do Serviço de Oncologia 
da Santa Casa participaram, 
na manhã do último oito de 
agosto, no Salão Nobre do 
Hospital Central, da segunda 
edição deste ano do Projeto 
ConheSer 

Ao dar boas-vindas aos 
participantes e abrir o encon-
tro de integração e orientação 
oncológica, o chefe do Serviço 
de Oncologia, dr. Sebastião 
Cabral Filho, fez palestra 
esclarecendo sobre a doença 
e reafirmou os objetivos do 
projeto, que tem o apoio do 
Centro de Estudos e Pesqui-
sas Oncológicas de Minas Ge-
rais (Ceomg), do Grupo Santa 
Casa, do Hospital Belo Hori-
zonte e patrocínio do Labora-
tório Roche. De acordo com o 
médico, o câncer de mama é 
uma grande luta que a mu-
lher enfrenta, e para isto, tem 
que conhecê-la para enfrentá-
la; é uma luta que pode ser 
vencida, desde que o diagnós-
tico seja feito precocemente. 

O nome do Projeto Conhe-
Ser (com S) faz uma analogia 
à pessoa, ao ser, explicou o 
oncologista. Dr. Cabral apre-
sentou também as estatísti-
cas de avanço da doença (a 
cada ano, no Brasil, surgem, 
50 mil novos casos); sobre o 
tratamento e perspectivas de 
cura. Ressaltou que o câncer 
de mama está ligado à influ-
ências sociais, ambientais e 

fatores como idade e genéti-
co. Mostrou que nos países 
desenvolvidos o câncer de 
mama está aumentando, 
mas a mortalidade está dimi-
nuindo, enquanto nos países 
em desenvolvimento como no 
Brasil, o número de casos au-
menta, bem como a mortali-
dade. Isto, segundo o médico, 
principalmente em consequ-
ência do diagnóstico tardio.     

“Uma grande aliada na 
luta contra o câncer de mama 
é a informação, e por isto, 
mantemos este projeto. Pa-
cientes bem informadas sobre 
o que está acontecendo com o 
corpo ficam mais motivadas 
e aderem melhor ao trata-
mento. A população também 
precisa se informar para to-
mar medidas preventivas e, 
assim, ajudar no controle da 
doença”, defende. 

Influência da emoção
com o adoecer

O psicanalista dr. Geral-
do Caldeira  proferiu palestra 
sobre  a influência  da emoção 
no adoecer. Em uma interes-
sante apresentação, ele mos-
trou como o corpo humano 
está interligado e como situa-
ções de estresse podem refle-
tir na saúde das pessoas. “A 
rotina exaustiva de trabalho, 
as perdas, problemas familia-
res e as pressões do dia-a-dia 
são alguns dos fatores que po-
dem contribuir para o apare-
cimento de transtornos físicos 
e emocionais que podem levar 

PROJETO CONHESER

A influência emocional e o câncer de mama

ao aparecimento de doenças, 
pois levam à diminuição das 
funções do nosso imprescindí-
vel sistema imune, responsá-
vel pelas defesas do organismo 
contra infecções e células tu-
morais”.  Dr. Geraldo lembrou 
ainda, que doença não é algo 
apenas físico. “É uma respos-
ta do corpo a um conjunto de 
eventos e o melhor remédio é 
tentar viver com  humor por-
que  este mantém em melhores 
condições o triângulo: sistema 
límbico - emoções, sistema en-
dócrino - cortisol e adrenérgicos 
e sistema imune”.

Sobre o Projeto ConheSer
O Projeto ConheSer é promovido pelo Serviço de On-

cologia da Santa Casa e tem como objetivo principal in-
formar pacientes e comunidade sobre o câncer de mama, 
desmistificar a doença, incentivar a prevenção, esclarecer 
dúvidas sobre o diagnóstico e tratamento. O evento sur-
giu para proporcionar a profissionais, pacientes e fami-
liares uma nova forma de encontro, um espaço onde fosse 
possível possibilitar também a troca de experiências. O 
objetivo principal é fornecer informações ajudando a pa-
ciente a compreender a doença, a tomar decisões e ajudar 
cada paciente a ser agente fundamental em seu processo 
de reestabelecimento. Acontece a cada três meses, sem-
pre aos sábados de manhã, no Auditório da Santa Casa. 
Mais informações: (31)3519-2222

sem filhos, relatou sua expe-
riência desde o diagnóstico de 
câncer de mama, em 2005, 
cirurgia, sessões de radiote-
rapia e quimioterapia. Thaís 
contou que foi surpreendida 
pela doença pouco tempo 
após a morte da mãe.  Ao 
iniciar seu depoimento, Tha-
ís fez rápida encenação no 
palco se perguntando: onde 

A farmacêutica Taci-
la Márcia Caldeira Pereira 
Paulo, da equipe do Serviço 
de Oncologia da Santa Casa, 
ministrou palestra enfati-
zando a importância de um 
farmacêutico no serviço de 
oncologia, pontuando as ativi-
dades desenvolvidas por esse 
profissional e, ainda, como ele 
pode contribuir para eficácia 
no tratamento do câncer. 

Encerrando o encontro, a 
paciente do Serviço de Qui-
mioterapia da Santa Casa, 
Thaís Léo, 50 anos, adminis-
tradora de empresas, solteira, 

estou? O que estou fazendo 
aqui? Que lugar é este? Isto, 
para mostrar como chegara 
à Santa Casa para o trata-
mento. Continuou: “estava 
totalmente desinformada. Eu 
não sabia nada, não conhecia 
nada. Cheguei para o trata-
mento perdida, mas felizmen-
te fui bem orientada aqui na 
Santa Casa e estou muito 
bem”. Aconselhou a quem 
passa pela mesma situação, 
se informar sobre a doença e 
nunca se isolar ou se sentir 
derrotado, ter autopiedade ou 
angústia. Porque estes senti-
mentos são nocivos, e não nos 
ajudam em nada a vencer a 
doença.

Outro aspecto que Tha-
ís considera fundamental 
para enfrentar a doença, e 
foi muito positivo para si, foi 
a confiança em Deus. “O lado 
espiritual me ajudou muito”, 
completou.
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Dr. Geraldo Caldeira Thais Léo, paciente
Tacila Márcia Caldeira 

Pereira Paulo, farmacêutica

Auditório cheio


